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- ~T~rtÍ~s vincfo ' a propór hm ~ embra-nos 
0

da sa~ha, diga­
exame de conséiencia sobre o mos a palavra, com que, durante 
gravís~imó problema de saber se muito tempo o Instituto Nacio­
a ineficácia da organizaçã:o cha- nal do Trab alho imped iu que fa­
mada corporativa, sobretudo no lássemos, neste jornal, da classe 
que respeita ao aspecto social, operária: não e){istem classes, 
provêm do próprio sistema explicavam-nos, mas profissões. 
ad~ptado, se dos homens que o A nossa boa vontade em que­
apltcam, se de ambos ao mesmo rer compreender, o nosso silên­
tempo. cio forçado nem por isso adian• 

Não queremos_absolver os ho• taram grande coisa para a modi• 
mens,_ º!ªs tambem, não nos pa- ficação das realidades. Exist:m 
re~e JU11to condena-los. Talv:z profissões, mas existem tambem 
haJa neles alguma culpa, n:as ~"º classes. o homem move.se, vive 
poderemos l_ealmente afm~a-!o pensa, age, influenciado por uma 
se!11 que o sistema, ele propno e por outra. Tomou-se o homem 
seJa chamado a responder pelas diferente do que era, caindo-se 
11s~as

11 

c~lpas. Tu90 o q_ue _for no mesmo erro do liberalismo: 
sair d~qm ~1âo sera nem Justiça, ao homo ceconomtcus inexistente, 
nem s~n~endade. . , . sucedeu, com O Estatuto do 

Inclmam?•n_os-3a o d1sse:nos Trabalho Nacional, um homo 
- para atribuir a culpa ao st~te- prof essionalis, igualmente inexis-
ma. Ele descon~ece as reahda- tente. Por isso, não assentando 
des, sa~ta por cima delas, quer em rocha firme, n[o poàeria 
contrariá-las. Na.o tendo posto em t . , lid mente 

O 
futuro. 

equação o problema social, como cons rmr so a 1 • 

poderá resolve-lo? Urge fazer-se uma rev1s~o do 
O seu objectivo · 1 d f • Estatuto do Trabalho Nac10nal, 

0 de combater O aec _ara O 
•
01 adaptado à vida, às realidades 

marxismo e o . . à · " ·as duma boa 
seu dogma da luta de classes. sof 1ª;5 e 

I 
b exig;nci t os ho• 

1 ,:'i}tf;;~ ~t>9f,im ~inhiunais •. e ea co a oraç o -~m re 
O 

s· . 
siníJ)1ist~:;:'ê<'il~rj,<>i:'~j~fiê "8'i' mens e enfre as classes. s m-
mal esta na luta das 'dasses, ' de- dicàtos têm de ter em conta o 
ereta-se o não reconhecimento direito natural, que outorga aos 
das classes. Não havendo exér- membros de uma associação o 
citos não há batalhas. Faz-nos direito de a dirigir~m por eles 
lembrar erro idêntico preconi- mesmos. Est~ I?o_nto e fundam_en-
zado em relação à Alemanha: tal para a ef1cac1a das organiza· 
dissolva-se o exército alemão e ções. 
não haverá mais guerras. Depois é necessário, tendo em 

O resultado que se obtém nes- conta a !'e~lidade das ~lasses que 
tes casos é apenas um. adiar a se constttmra_m na sociedade, va-
guerra para mais tarde: quando lorizá7Ias socialmente, de -forma 
um 01;1tro sistema mai~ realista a podere1:1 colaborar para o bem 
podena, sem dissolver O exército comum livremente, sem que se 
conduzir a Nação alemã ao Ide- sintam depen~e?tes umas das 
sejo e amor da paz • outras ou opnm1das umas pe!a~ 

- ----...-------.---.--.- - - -·-----.----:~ :-:---'3-.:----.- outras. Aliás a colaboração so e 
E evi ente que ninguém de- possível neste pé. A sujeição 

seja colaborar num sistema que duma classe a outra só é possí-
o humilha. Individualmente, ain- vel em ditadura política ou eco-
da se pode conseguir alguma nó mica: a ditadura do prolet a-
coisa. Nunca se consegue nada riado ou a ditadura do capi tal. 
colectivamente. Se não existir uma, existe a ou­

tra, sempre que se não coloqu em 
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voluntàriamente as classes ao 
lado uma da outra, para tratarem 
das mútuas relações em pé de 
igualdade. , 

Desconhecer as classes, impe­
dir a sua valorização, para que 
colaborem irmãmente, é fomen­
tar o predomínio de uma delas 
sobre a outra, em perfeita di ta­
dura, mesmo que o regime ·polí­
tico seja, na realidade democrá­
tico. 

Tá entre nós tivemos 11ditadu­
ra;, do prole tariado em pleno re­
gime democrático. 

Se pensamos resolver o pro­
blema abatendo uma das classes, 
não tenhamos ilusões, pois mais 
não faremos do que aceitar o sis­
tema de alcatruzes: ora uns, ora 
outros. 

Nisto nos parece residir, em 
última análise, o erro do Esta-
tuto do Trabalho Nacional. • , 4v -
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